Eixo temático: Educação, Saúde e Tecnologia 
Título: A IMPORTÂNCIA DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA ADESÃO DO IDOSO AO TRATAMENTO PARA HIPERTENSÃO ARTERIAL
Autores: Maria de Fátima Fernandes Viana1; 
Denise Alves Santos2; 
Neemias Costa Duarte Neto3
Rosemary Melo de Carvalho Filha4
Márcia Cristina Aguiar Mendes Machado 5

Leila Cristina Almeida de Sousa6.
Acadêmica de Enfermagem  - UNICEUMA – E-mail: apolinariofernandes26@gmail.com 1; Acadêmica de Enfermagem – UNICEUMA2; Acadêmico de Enfermagem – UNICEUMA3; Acadêmica de Enfermagem – UNICEUMA4; Mestre em Biologia Parasitária-Docente da UNICEUMA5; Mestra em Ciências Biológicas-Docente da Estácio6
Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é definida como sendo níveis elevados da Pressão Arterial, acima de 140 mmHg para a sistólica e acima de 90mmHg para a diastólica. Dessa forma as suas complicações pode ser: infarto agudo do miocárdio (IAM), insuficiência cardíaca (IC), retinopatias, nefropatias e diabetes mellitus (DM). Sendo assim, entre as doenças que acometem idosos, a HAS se destaca com elevado índice de prevalência e envolve dificuldades, como a falta de adesão ao tratamento (1), (2). Além disso, há indivíduos que conhecem a enfermidade, mas abandonam o tratamento ou não tem acesso aos cuidados de saúde. (2) Objetivo: identificar fatores que interferem no processo de adesão ao tratamento da hipertensão entre os idosos. Materiais e métodos: Realizou-se uma revisão integrativa na literatura no período de Junho de 2020, utilizando artigos científicos publicados nos bancos de dados LILACS e MEDLINE, através da combinação dos seguintes descritores: Hipertensão; Cooperação Do Paciente; Educação Em Saúde. Nesse cenário, foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos redigidos em português ou inglês, dentro do período de cinco anos, que se encaixe na temática proposta e cujos resultados cumpram com o objetivo do presente estudo. Sendo assim, dos 301 artigos encontrados, apenas 15 foram selecionados para compor a amostra, pois cumpriam com os critérios anteriores. Revisão de Literatura: os achados apontam que a assistência de enfermagem, de forma humanizada, com um olhar integral ao individuo, revela-se de suma importância para o tratamento logo no inicio do descobrimento da doença. Além disso, o papel de educação em saúde no contexto da Estratégia Saúde da Família é um pilar com impacto positivo aos idosos que lidam com a HAS (3). Ainda assim,  o regime terapêutico é o principal fator que interfere no processo de adesão ao tratamento pelos idosos, quanto maior a quantidade de medicamentos, pior a adesão ao tratamento (4) . Vale ressaltar que a presença de uma equipe multidisciplinar contribui de forma eficaz e resolutiva na adesão e continuidade do tratamento que se configura em longo prazo, garantindo à população melhor domínio sobre o controle da patologia e suas formas de tratamento. Gerando a autonomia do paciente sobre o processo saúde-doença (4). Considerações finais: os idosos reconhecem o trabalho da enfermagem como importante e valorizam as ações de educação em saúde e o cuidado humanizado como ações/comportamentos que facilitam a adesão. A realidade presente nas unidades de Estratégia Saúde da Família, no que se refere à HAS, não é diferente do preconizado pelos protocolos atuais, apesar das dificuldades encontradas na distribuição e estrutura das unidades de saúde, para a realização das atividades de orientação, palestras. Portanto, embora se considere o indivíduo como o foco central do processo, a ocorrência da adesão não depende unicamente dele, mas do conjunto de fatores constituintes do processo paciente, família, profissional de saúde, sistema de saúde.  
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